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Além da distribuição dos estabelecimentos e do relevo, foram 
incorporadas à base cartográfica dessa série de mapas a loca-
lização das cidades e das principais rodovias pavimentadas. 
Nesse sentido, pode-se afirmar que estão aqui representados 
os elementos estruturantes dos padrões espaciais que definem, 
em escalas nacional e regional, as formas diferenciadas de ocu-
pação não só do espaço rural, como da própria configuração 
territorial dos estados brasileiros.

Legado de um passado histórico diferenciado, a análise 
dos mapas estaduais revela, antes de mais nada, a grande hete-
rogeneidade que caracteriza o povoamento do território brasilei-
ro, no qual se distingue, em uma primeira clivagem em escala 
nacional, a divisão do País entre o domínio territorial de mais 
baixa densidade de ocupação rural dos estados da Região Norte 
vis-à-vis e os demais estados de ocupação mais consolidada. 

Após essa primeira diferenciação, que caracteriza, de 
modo geral, os estados de domínio da floresta Amazônica em 
relação aos demais, outras diferenciações relevantes podem ser 
apontadas dentro desses dois grandes segmentos do Território 
Nacional quanto à distribuição dos estabelecimentos agropecuá-
rios e da rede urbana.

Nesse contexto, na visão territorial contemporânea, as 
cidades, de diferentes tamanhos e funções, integram-se num 
complexo padrão de divisão territorial do trabalho social, tanto 
entre o campo e a cidade, como entre os municípios, exprimindo 
e, ao mesmo tempo, influenciando as formas pretéritas e atuais 
de apropriação e uso do território. A conjugação, portanto, da 
distribuição dos estabelecimentos agropecuários, dos municípios 
e das principais rodovias pretende dar conta do complexo mo-
saico territorial que suporta não só a diversidade encontrada nos 
processos de ocupação do Brasil, como encaminha uma das di-
mensões mais promissoras de entendimento da divisão regional 
do País na contemporaneidade. 

No interior dos estados caracterizados pela presença do do-
mínio florestal, já se observa, na atualidade, a convivência entre o 
padrão tradicional de distribuição ribeirinha dos estabelecimen-
tos agropecuários e da rede urbana herdada, em grande parte, do 

sistema comercial do aviamento da borracha ao longo dos rios 
nos Estados do Amazonas, do Acre, de Roraima, do Amapá e do 
Pará e a presença de uma outra geografia, também linear, dese-
nhada a partir da ocupação induzida pelos eixos rodoviários2. Em 
relação a esses últimos, cabe observar a tendência de expansão 
dos estabelecimentos rurais a partir dos eixos principais quando 
estes foram associados a projetos de assentamento, como no caso 
“clássico” da rodovia BR-230, mais conhecida como Transamazô-
nia, no Pará, da BR-364, em Rondônia e Acre e, de certa forma, 
das áreas de assentamento, em Roraima, a partir de segmentos da 
rodovia BR-210, também conhecida como Perimetral Norte.

 Atualmente, pode-se afirmar que essa região começa a 
construir também uma malha de ocupação territorial, susten-
tada sobre uma geografia que reflete um processo de ocupação 
mais contínuo, ou menos linear, em áreas onde ocorre a inte-
riorização dos estabelecimentos agropecuários a partir de eixos 
viários, como o da rodovia estadual PA-150, conhecida como ro-
dovia Paulo Fontelles, no leste do Pará, e os da zona Bragantina 
próxima à Belém, além do processo mais recente impulsiona-
do pela promessa de asfaltamento do eixo da rodovia BR-163.  
O avanço da fronteira em áreas de manchas de Cerrado tanto do 
sudoeste do Estado do Amazonas como naquelas manchas situa-
das em torno do município paraense de Monte Alegre, próxima à 
Santarém, na margem esquerda do rio Amazonas, também pas-
sam a sustentar, de alguma forma, uma dispersão na localização 
dos estabelecimentos agropecuários nessa região do País. 

Todo esse vasto território abriga, também, a fronteira mais 
remota da Amazônia brasileira em termos de ocupação humana, 
abrangendo grande parte das terras situadas ao norte da calha do 
rio Amazonas–Solimões e da Amazônia Ocidental, compreendi-
da pelo norte do Estado Pará, noroeste dos Estados do Amapá e 
do Amazonas e pelo sudoeste deste estado e do Estado do Acre. 
A presença de numerosas Terras Indígenas - TI e Unidades de 
Conservação - UC e a fraca acessibilidade constituem, de longe, 
sua principal característica territorial, juntamente com a disper-
são dos ribeirinhos e de pequenos núcleos urbanos ao longo de 
sua rede hidrográfica (PROJETO..., 2006).Di
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Uma visão relacional e, portanto, geográfica, da enorme diversidade regional que 
constitui o espaço rural brasileiro, está evidenciada na série de mapas, a seguir, revelando 
a distribuição espacial dos estabelecimentos agropecuários, cuja coordenada foi levantada com a utili­
zação de GPS por ocasião da realização do Censo Agropecuário 20061 e, aqui, mapeada sobre uma imagem do relevo.
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A grande distância observada entre os centros urbanos – locais ou regio-
nais – constitui de alguma forma, uma característica constante desses segmen-
tos territoriais, cuja dinâmica de ocupação ainda se pauta, em grande parte, 
pela maior ou menor acessibilidade às redes fluviais e às frágeis articulações 
inter-regionais prevalecentes nas áreas de várzea dos rios amazônicos.

Caracterizando o domínio de baixa à média densidade de ocupação por 
estabelecimentos agropecuários, associado ao povoamento rural com presença 
de pequenos centros locais e/ou regionais, aparecem tanto as áreas de várzeas 
que apresentam grande adensamento de ribeirinhos, como as situadas no mé-
dio e baixo rio Amazonas, no Pará, e no rio Solimões, no Estado do Amazonas, 
como naquelas áreas onde a dispersão da população, em pequenos aglomerados 
rurais, ocorre ao longo de eixos viários3, que penetram nos domínios de menor 
densidade do espaço amazônico.

Saindo do ambiente amazônico, o domínio territorial modelado pela 
conjugação de baixos índices de densidade demográfica e a dispersão de esta-
belecimentos agropecuários e de centros locais que se interiorizaram a partir 
de grandes eixos viários ou de estradas vicinais, constitui, de modo geral, a 
feição geográfica característica dos estados da Região Centro-Oeste brasileira aí 
incluído o Estado de Mato Grosso, onde a expansão da fronteira agropecuária 
e, principalmente, da lavoura de soja e, mais recentemente, de algodão, tem 
colocado, em novos termos, a questão do “vazio demográfico” no território da 
Amazônia Legal4. 

A feição territorial dominante dos Estados de Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e Goiás, expressa, de modo geral, o processo de ocupação de uma re-
gião marcada pela presença de grandes eixos que cortam sua região central – a 
rodovia BR-163, no caso de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, e a BR-010, 
conhecida como Belém-Brasília, no caso de Goiás e Tocantins. Este último 
estado, embora não pertença à Região Centro-Oeste, mas à Região Norte, apre-
senta características de povoamento e naturais muito semelhantes aos estados 
do Brasil Central.

A elevada concentração fundiária que marca grande parte do território 
dos Estados de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, derivada, entre outros, do 
domínio da atividade pecuária no primeiro e dessa atividade e da produção de 
grãos em grande escala, no segundo, fundamenta, em grande parte, a disper-
são com que os estabelecimentos rurais e as cidades se distribuem nesses dois 
estados. A exceção a esse padrão espacial dominante ocorre naquelas áreas e 
municípios desses estados, onde o estado ou a iniciativa privada, como no norte 
de Mato Grosso, implantaram projetos de colonização ou de assentamentos 
rurais5, fazendo com que aí a geometria de distribuição dos estabelecimentos 
rurais reproduza a proximidade existente nas pequenas unidades rurais.

Apesar de possuir um processo de ocupação que reproduz o padrão espa-
cial dominante das áreas de Cerrado dos chapadões do Planalto Central, a in-
tensidade de ocupação do Estado de Goiás, fortemente impactado por diversas 
políticas públicas e, principalmente, pela construção da capital federal em seu 
território, faz com que a distribuição dos estabelecimentos rurais e das cidades 
nesse estado projete, hoje em dia, um padrão espacial mais próximo àquele 
verificado na Região Sudeste do País, no que diz respeito à proximidade verifi-
cada não só entre os estabelecimentos, como entre os municípios, notadamente 
naquelas áreas meridionais de Goiás mais fortemente articuladas a São Paulo e 
ao Triângulo Mineiro. 

Nesse contexto, cabe observar que a imbricação existente entre o agro 
modernizado e a função dos municípios, enquanto fornecedoras de serviços e 
produtos essenciais à reprodução do complexo agroindustrial contemporâneo, 
responde, em parte, pela geografia da rede urbana nesses estados.

Reproduzindo características territoriais semelhantes às da Região Centro-
Oeste brasileira, as áreas dos chapadões do Oeste Baiano, assim como as do sul do 
Maranhão e do Piauí, vêm apresentando, nos terrenos planos dos topos das cha-
padas e seus patamares, padrões fundiários e de distribuição de estabelecimentos 
rurais semelhantes aos encontrados naquela macrorregião. Nessa porção da Re-
gião Nordeste, contudo, o padrão fundiário e territorial característico do Brasil 
Central convive com áreas de adensamento linear de pequenos estabelecimen-
tos, seja em áreas dos “brejões” piauienses, seja nas “frentes” dos chapadões do rio 
São Francisco, no Oeste Baiano. 

Com efeito, nos estados que compõem a Região Nordeste, conforme ob-
servado no mapeamento dos estados, embora a distribuição espacial dos esta-
belecimentos rurais ainda reflita, na escala macrorregional, o processo de ocu-
pação regional herdado da clássica divisão regional do espaço nordestino6 entre 
zona da mata, agreste e sertão, observa-se na geografia atual da distribuição dos 
estabelecimentos rurais nessa região, além dessas feições características, aden-
samentos de ocupação nas serras úmidas com condições favoráveis à exploração 
agropecuária, como também das várzeas dos rios de ocupação mais antiga. 

A distribuição das redes urbana e viária nos estados nordestinos repro-
duz, de modo geral, o padrão de maior densidade que se desenha do litoral em 
direção ao interior, contrapondo, assim, uma malha territorial mais densa de 
característica da zona da mata e do agreste a um espaçamento das redes ainda 
dominante no sertão, embora na atualidade as áreas de ocupação menos densas 
do interior nordestino convivem, cada vez mais, com “ilhas de modernidade” 
derivadas de projetos públicos e privados que alteram o uso tradicional do cam-
po nessa região. 

Esses espaços modernizados são construídos seja pela implantação de 
novos usos e processos de produção comprometidos com a modernização das 
atividades agropecuárias, seja pela implantação de iniciativas locais/regionais de 
“convivência com a seca”, que, mais do que novos usos, estão comprometidas 
com novos métodos, formas de manejo e gestão dos recursos naturais na caatinga. 

Nesse contexto, até mesmo as discussões associadas ao binômio seca– 
miséria devem ser reinterpretadas à luz de novos condicionantes estruturais que 
recontextualizam a velha “questão regional” do campo nordestino redefinindo 

Dotados de equipamentos de Siste-
ma de Posicionamento Global (Global 
Positioning System - GPS) e Personal 
Digital Assistant - PDAs (pequenos com-
putadores de mão que substituíram os 
questionários em papel), por ocasião da 
realização do Censo Agropecuário 2006, 
foi possível a melhoria na localização 
dos estabelecimentos agropecuários, e, 
portanto, na elaboração de uma geogra-
fia acurada da distribuição da produção 
agropecuária no Território Nacional.

Nunca é demais observar que na Ama-
zônia, além dos padrões espaciais  
derivados da distribuição/concentração 
dos estabelecimentos agropecuários, 
das cidades e da rede viária, a acessibili-
dade fluvial, enquanto elemento central 
na articulação do espaço amazônico, 
constitui uma referência na caracte-
rização e diferenciação regional. Na 
atualidade, a esses elementos deve-se 
acrescentar a malha territorial “am-
biental”, representada pelo recorte das 
Terras Indígenas e Unidades de Conser-
vação, que permite construir um quadro 
integrado dos diversos elementos e 
padrões territoriais que coexistem na 
Amazônia Legal. 

Destacando-se os eixos da rodovia 
Transamazônica até os Municípios de 
Itaituba e Trairão, no Pará, da rodovia 
BR-174, entre os Estados do Amazonas 
e de Roraima, alguns trechos da rodo-
via BR-364, no Acre, além de alguns 
trechos de estradas estaduais em Mato 
Grosso e Pará.

A Amazônia Legal foi criada pela Lei 
no 5.173, de 27 de outubro de 1966, e 
abrange, atualmente, os Estados de 
Rondônia, Amazonas, Pará, Acre, Rorai-
ma, Amapá, Tocantins e Mato Grosso, 
além da porção ocidental do Estado 
Maranhão limitada pelo meridiano 44°, 
e a área de Goiás situada ao norte do  
paralelo 13°. Esse recorte territorial será, 
contudo, ajustado aos limites estaduais 
quando a análise empírica reportar-se a 
indicadores referenciados no nível esta-
dual da ordenação federativa.

Alguns projetos de colonização remon-
tam à época da Marcha para o Oeste, 
na década de 1930 e 1940 do século 
passado, ainda no período do governo 
de Getúlio Vargas, quando foram cria-
das as Colônias Agrícolas de Dourados 
e de Ceres, nos atuais Estados de Mato 
Grosso do Sul e Goiás.

As diferenças espaciais entre o domí-
nio de grandes estabelecimentos na 
região canavieira da zona da mata, a 
fragmentação fundiária de pequenos 
e médios estabelecimentos com a 
policultura do agreste e o domínio da 
pecuária extensiva do sertão, ainda se 
mantêm válida enquanto padrão espa-
cial característico da visão macrorre-
gional da Região Nordeste.
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as relações sociais, econômicas e territoriais do interior dessa Grande Região, 
aí incluída tanto a espacialidade dos estabelecimentos rurais quanto a própria 
distribuição e funcionalidade de suas pequenas e médias cidades.

Com efeito, uma das principais características do processo de ocupação 
do espaço rural nordestino, na atualidade, constitui a grande diversidade e cres-
cente heterogeneidade de suas estruturas econômicas, introduzindo focos de 
dinamismo em áreas agropastoris tradicionais do interior e acelerando, de acor-
do com Araújo (2000), as forças fragmentadoras da coesão territorial de uma 
região historicamente marcada pela desigualdade socioeconômica. 

Tal processo tem criado novas áreas de expansão que abrigam, na atua-
lidade, estruturas modernas e dinâmicas, as quais convivem com áreas e seg-
mentos econômicos tradicionais, contribuindo, assim, para tornar a realidade 
regional muito mais diferenciada e complexa, compondo um mosaico de con-
textos territoriais muito mais diferenciados do que no passado.

A nova realidade regional revela, também, que aumentou significativa-
mente a heterogeneidade territorial devido à forma pontual e ao baixo enca-
deamento apresentados pelos novos projetos voltados, em grande parte, para a 
demanda externa, como é o caso da lavoura modernizada de grãos, nas regiões 
do Cerrado baiano e do mineiro e da fruticultura irrigada do semiárido.

A geometria dos inúmeros projetos de colonização e de assentamentos 
rurais define um outro traçado característico das formas de ocupação e uso dos 
estados nordestinos, aí se destacando o Estado do Maranhão que ao longo de 
sua história teve na política de colonização um instrumento de acomodação de 
um processo de apropriação e uso da terra marcado pela acentuada concentra-
ção fundiária.

A existência de inúmeros “perímetros irrigados”, muitos dos quais na ba-
cia hidrográfica do rio São Francisco, fruto da política de expansão da irrigação 
enquanto mecanismo de “combate à seca” e de fixação do pequeno produtor 
no interior, também responde pelo adensamento de pequenos estabelecimentos 
rurais no espaço nordestino, conforme observado nos mapas estaduais.

Finalmente, a feição territorial composta pela distribuição dos estabeleci-
mentos rurais, cidades e da rede viária dos estados das Regiões Sudeste e Sul do 
País, revelam, além de um padrão de ocupação mais consolidado, no contexto 
nacional, a existência, em seu interior, de uma enorme desigualdade a começar 
pela especificidade do Estado de São Paulo.

Como legado da “civilização do café” e da interiorização pioneira desse 
estado em termos de adensamento da rede ferroviária acompanhada pela cria-
ção de municípios, sua estrutura urbano-regional caracteriza-se por uma rede 
urbana polinucleada e por uma distribuição de municípios bem mais equi-
librada que a dos demais estados brasileiros. Nesse contexto, ao contrário de 
grande parte dos estados das Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do País, 
observa-se no território paulista uma distribuição espacial sem forte primazia 
urbana, que, juntamente com uma estrutura fundiária e uma espacialialidade 
de estabelecimentos rurais menos desigual, proporciona uma geografia singu-
lar no que diz respeito às formas de ocupação de seu espaço rural7. 

No interior desse padrão de ocupação, destaca-se a forte proximidade entre 
o rural e o urbano compondo formas contínuas que tornam possível identificar 
esse padrão de ocupação como detentor, por excelência, da “expressão contempo-
rânea do agro-nacional”8, no qual o campo encontra-se intensamente articulado, 
por atividades complementares, com o espaço urbano-regional, não podendo, 
portanto, ser entendido fora dessa realidade. Com efeito, municípios como Ribei-
rão Preto, Campinas, Sertãozinho, Bebedouro e Matão, em São Paulo, Londrina 
e Maringá, no Paraná, dentre outras, inscreveram suas origens a partir da produ-
ção agrícola, muitas das quais se caracterizando como “boca de sertão”, e, hoje, 
figurando como cidades centrais do agronegócio (RODRIGUES, 2010).

Nesse contexto, a geografia da distribuição dos estabelecimentos rurais 
em Minas Gerais revela claramente a complexa inserção do território mineiro 
entre o espaço rural característico do interior nordestino e aquele mais adensa-
do da Região Sudeste, este último com seu dinamismo econômico mais direta-
mente comandado por São Paulo. 

Juntamente com São Paulo, as áreas de povoamento consolidado de San-
ta Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul são caracterizadas, no contexto na-
cional, por uma extensa faixa de terra localizada no oeste desses quatro estados 
que constitui, talvez, a mais significativa área de lavouras no País, associada, em 
grande parte, a uma densa distribuição de pequenos e médios estabelecimentos 
rurais, notadamente em áreas estruturadas pelo antigo sistema de “policultura 
colonial” introduzido pelas correntes migratórias de alemães e italianos que se 
dirigiram para o sul do País a partir do Século XIX. 

Esta porção territorial traz no seu interior as marcas profundas das trans-
formações ocorridas no padrão de produção agropecuária nacional, acumulan-
do características que resultaram de uma longa trajetória, que tem início com 
a formação da zona pioneira9, e, mais tarde, com a introdução de uma nova 
dinâmica produtiva marcante na evolução da agropecuária regional e nacio-
nal, a saber, a modernização da agricultura, até chegar à constituição do que 
se pode chamar de território do agronegócio por excelência, aí incluídas suas 
profundas articulações com as áreas, as atividades e os serviços localizados na 
zona urbana.

A busca de ultrapassar as definições substantivas do rural, passíveis de se-
rem expressas em um único critério ou dimensão, para formas onde seja possí-
vel vislumbrar o conteúdo relacional entre o rural e o urbano e as dinâmicas ter-
ritoriais que as envolvem e que contextualizam as propostas de regionalização 
do espaço rural brasileiro a partir de dimensões construídas pelo território-rede, 
pelo território contínuo ou território-zona (HAESBAERT, 1999) e, finalmente, 
pela dimensão econômica. 

Com efeito, diante da mobilidade e da integração crescente entre os seg-
mentos rurais e urbanos, o território, enquanto relação de apropriação e/ou 
domínio da sociedade sobre o seu espaço, não está relacionado apenas com 
estabilidade expressa no quadro natural e nos recortes político-administrativos, 
enquanto áreas de fronteiras bem definidas, mas incorpora, também, como 
um de seus constituintes fundamentais, o movimento, as diferentes formas de 
mobilidade, ou seja, ele não é apenas um território-zona, mas, também, um 
território-rede. 

O entendimento conjugado desses dois ângulos de observação é que 
deverá demarcar os parâmetros conceituais e metodológicos da diferenciação 
regional dos dois mapas finais do presente Atlas do espaço rural brasileiro ao pri-
vilegiar não só a contiguidade geográfica, isto é, a leitura das características do 
povoamento e do território contínuo, como, também, os diversos fluxos que o 
transpassam e imprimem, atualmente, uma feição crescentemente descontínua 
ao espaço rural e/ou agroindustrial brasileiro.

A noção de economia de fronteira, baseada no pressuposto de que a na-
tureza constituía uma reserva infinita de recursos, foi dominante desde as for-
mas coloniais de ocupação “a ferro e fogo” da terra no Brasil (PÁDUA, 2002), 
projetando espaços geográficos diferenciados à medida que o mercado mundial 
demandava produtos com possibilidades e vantagens concretas de exploração. 
Hoje em dia, contudo, a emergência da globalização e de suas vertentes econô-
mica e ambiental conferem à geografia da agropecuária no Brasil uma posição 
estratégica no contexto econômico, político e ambiental mundial.

Embora esse equilíbrio não signifi-
que necessariamente igualdade no 
que diz respeito à concentração de 
atividades econômicas e de recur-
sos financeiros.

Como aponta Elias (2006), nas ci-
dades do agronegócio, realiza-se a 
materialização das condições gerais 
de reprodução do capital do agrone-
gócio globalizado, cujas funções se 
associam às crescentes demandas 
por produtos e serviços especializa-
dos das redes agroindustriais.

Segundo WAIBEL (1955): “... as zonas 
pioneiras no Brasil ainda hoje não for-
mam uma faixa contínua, mas ficam a 
grandes distâncias umas das outras, 
separadas por várias centenas de 
quilômetros de terras de povoamento 
escasso e economicamente estagna-
das”. Algumas décadas se passaram 
e, na atualidade, pode ser verificada, 
em áreas da antiga zona pioneira, 
uma alta densidade demográfica, 
dinâmica econômica em expansão e 
a presença de centros urbanos com 
grande expressão regional e nacional.       
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270
IBGEDimensões regionais do espaço rural brasileiro

#Y

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!( !(

!(

!(

BOA VISTA

V E N E Z U E L A

G U Y A N A 

A   M   A   Z   O   N   A   S

P   A   R   Á

S U R I N A M E

A   M   A   Z   O   N   A   S

Cantá

Bonfim

Mucajaí

Iracema

Caroebe

Amajari

Uiramutã

São Luiz

Pacaraima

Normandia

Caracaraí

Alto Alegre

Rorainópolis
São João da Baliza

-60°0’0"

-60°0’0"

5°0’0"

0°0’0"

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 2 700 000
41 0 41 km20,5

2,000 m

1,500 m

1,000 m

500 m

2,500 m

2,000 m

1,500 m

1,000 m

500 m

2,500 m

2,854 m

0 m

Altimetria
(metros)

2000 m

1500 m

1000 m

500 m

0 m

2500 m

2854 m

Rodovia pavimentada

Limite Estadual
Ferrovia
Rodovia pavimentada

Limite estadual
Ferrovia

Estabelecimento
agropecuário

Rio permanente
Rio intermitente

Sede Municipal!(

Capital Estadual#Y#Y

Limite internacional

Perímetro urbano

Roraima

Fontes: IBGE, Censo Agropecuário 2006 e Base Cartográfica Vetorial Contínua do Brasil ao Milionésimo 2009; e Miranda, E. E. de (Coord.). Brasil em relevo. Campinas: Embrapa Monitoramento por Satélite, 2007. Disponível em: <http://www.relevobr.cnpm.embra­
pa.br>. Acesso em: out. 2011.



271
IBGE ATLAS DO ESPAÇO RURAL BRASILEIRO

#Y

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(
!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(
!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

!( !(

!(

!(

!(

!(

!(

!(

BELÉM

T O C A N T I N S

M A T O    G R O S S O

A   M   A   Z   O   N   A   S

GUYANA GUYANE
SURINAME

M A R A N H Ã O

R O R A I M A

A M A P Á

O C E A N O        A T L Â N T I C O

São Sebastião
 da Boa Vista

Brejo Grande do Araguaia

São Geraldo do Araguaia

Bom 
Jesus 

do Tocantins

São Domingos 
do Capim

Ourilândia do Norte

Santa Cruz do Arari

Santa Luzia do Pará

Santana do Araguaia

São João de Pirabas

São Miguel do Guamá

Concórdia 
do Pará

Limoeiro 
do Ajuru

Ponta de Pedras

Augusto Corrêa

Curionópolis

Igarapé-Miri
Terra Santa

Salvaterra

Tracuateua
Capanema

Santa Maria das Barreiras

São Domingos do Araguaia

Nova Esperança 
do Piriá

Conceição do Araguaia

Senador José Porfírio

Eldorado 
dos Carajás

Floresta do
 Araguaia

São João do Araguaia

Água Azul do Norte

Cachoeira do Piriá

Cachoeira do Arari

São Félix do Xingu

Canaã dos Carajás

Garrafão do Norte

Goianésia do Pará

Novo Repartimento

Palestina do Pará

Vitória do Xingu

Abel Figueiredo

Cumaru do Norte

Ipixuna do Pará

Aurora 
do Pará

Novo Progresso

Oeiras 
do Pará

Rondon 
do Pará

Capitão Poço

Jacareacanga

Medicilândia

Monte Alegre

Nova Ipixuna

Porto de Moz

Brasil Novo

Breu Branco

Paragominas

Parauapebas

Ulianópolis

AbaetetubaCurralinho

Dom Eliseu

Itupiranga

Mãe do Rio

Pau d’Arco

BarcarenaOriximiná

Quatipuru

Rio Maria

Rurópolis

Tailândia

Alenquer

Almeirim

Altamira

Belterra

Bragança

Itaituba

Mocajuba

Redenção

Santarém

Sapucaia

Tomé-Açu

Xinguara

Bannach

Irituia

Jacundá

Melgaço

Piçarra

Prainha

Trairão

Tucuruí

Anajás

Aveiro

Breves

Cametá

Chaves

Gurupá

Juruti

Marabá

Óbidos

PacajáPlacas

Portel

Tucumã

Uruará

Acará

Anapu

Bagre

Baião

Curuá

Muaná Ourém

Soure

Viseu

Afuá

Faro
Moju

Primavera

Castanhal

Terra AltaColares

InhangapiBenevides

-50°0’0"

-50°0’0"

-55°0’0"

-55°0’0"

0°0’0" 0°0’0"

-5°0’0"

ESCALA : 1 : 5 000 000

PROJEÇÃO POLICÔNICA

75 0 75 km37,5

2,000 m

1,500 m

1,000 m

500 m

2,500 m

2,000 m

1,500 m

1,000 m

500 m

2,500 m

2,854 m

0 m

Altimetria
(metros)

2000 m

1500 m

1000 m

500 m

0 m

2500 m

2854 m

Rodovia pavimentada

Limite Estadual
Ferrovia
Rodovia pavimentada

Limite estadual
Ferrovia

Estabelecimento
agropecuário

Rio permanente
Rio intermitente

Sede Municipal!(

Capital Estadual#Y#Y

Limite internacional

Perímetro urbano

Pará
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-55°0’0"

-55°0’0"

3°0’0" 3°0’0"

0°0’0"

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 2 400 000
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Rio permanente
Rio intermitente
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Fontes: IBGE, Censo Agropecuário 2006 e Base Cartográfica Vetorial Contínua do Brasil ao Milionésimo 2009; e Miranda, E. E. de (Coord.). Brasil em relevo. Campinas: Embrapa Monitoramento por Satélite, 2007. Disponível em: <http://www.relevobr.cnpm.embra­
pa.br>. Acesso em: out. 2011.
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BAHIA

PIAUÍ
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GOIÁS

PARÁ

São Sebastião do Tocantins

Porto Alegre 
do Tocantins

Brasilândia 
do Tocantins

Divinópolis do
 Tocantins

Dois Irmãos 
do Tocantins

Maurilândia
 do Tocantins

Santa Maria
 do Tocantins

Ponte Alta 
do Bom Jesus

São Miguel do Tocantins
Sítio Novo do Tocantins

Aparecida do
 Rio Negro

Bom Jesus do Tocantins

Conceição 
do Tocantins

Palmeiras do Tocantins

Chapada da Natividade

Miracema do Tocantins

Aliança do
 Tocantins

Itaporã 
do Tocantins

Paraíso do
 Tocantins

Santa Fé 
do Araguaia

Aurora do Tocantins
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do Tocantins
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do Tocantins
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do Tocantins
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Ponte Alta do Tocantins
Santa Rita 

do Tocantins
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do Tocantins

Pindorama do Tocantins
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do Tocantins

São Félix do 
Tocantins
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 Tocantins

Fortaleza 
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Tocantins

Crixás do 
Tocantins

Formoso do Araguaia
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 Tocantins

Axixá do 
Tocantins
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de Nazaré
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Mateiros

Rio Sono
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Ananás Angico
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Pium PALMAS
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0 m
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Limite Estadual
Ferrovia
Rodovia pavimentada

Limite estadual
Ferrovia

Estabelecimento
agropecuário

Rio permanente
Rio intermitente

Sede Municipal!(

Capital Estadual#Y#Y

Limite internacional

Perímetro urbano

Tocantins

Fontes: IBGE, Censo Agropecuário 2006 e Base Cartográfica Vetorial Contínua do Brasil ao Milionésimo 2009; e Miranda, E. E. de (Coord.). Brasil em relevo. Campinas: Embrapa Monitoramento por Satélite, 2007. Disponível em: <http://www.relevobr.cnpm.embra­
pa.br>. Acesso em: out. 2011.
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Maranhão 

Fontes: IBGE, Censo Agropecuário 2006 e Base Cartográfica Vetorial Contínua do Brasil ao Milionésimo 2009; e Miranda, E. E. de (Coord.). Brasil em relevo. Campinas: Embrapa Monitoramento por Satélite, 2007. Disponível em: <http://www.relevobr.cnpm.embra­
pa.br>. Acesso em: out. 2011.
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Urbano Santos

Presidente Dutra
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Fortaleza dos Nogueiras

São Domingos do Maranhão

Formosa da Serra Negra
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Barra do Corda
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Pedreiras
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Alto Parnaíba
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Limite Estadual
Ferrovia
Rodovia pavimentada
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Ferrovia

Estabelecimento
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Rio permanente
Rio intermitente

Sede Municipal!(

Capital Estadual#Y#Y

Limite internacional

Perímetro urbano
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Piauí

Fontes: IBGE, Censo Agropecuário 2006 e Base Cartográfica Vetorial Contínua do Brasil ao Milionésimo 2009; e Miranda, E. E. de (Coord.). Brasil em relevo. Campinas: Embrapa Monitoramento por Satélite, 2007. Disponível em: <http://www.relevobr.cnpm.embra­
pa.br>. Acesso em: out. 2011.
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PERNAMBUCO

MARANHÃO

BAHIA

CEARÁ

R
D

PARAÍBA

TERESINA

TOCANTINS

PARÁ

O C E A N O     A T L Â N T I C O

Bom Jesus

Baixa Grande do Ribeiro

Redenção do Gurguéia

Barreiras
 do Piauí

Sebastião Barros

Cristino Castro

Santa Filomena

Avelino Lopes

Júlio Borges

Corrente

Parnaguá

Curimatá

Anísio de Abreu

Ipiranga do Piauí

São Raimundo Nonato

Campo Alegre do Fidalgo

Colônia do Gurguéia

Coronel José Dias

Ribeiro Gonçalves São José do Peixe

Nazaré do Piauí

Queimada Nova

Vera Mendes

Itainópolis
Wall Ferraz

Paulistana

Guadalupe

Jerumenha

Geminiano

Itaueira

Bocaina

Uruçuí
Oeiras

Jaicós

Simões

Acauã

Picos

Regeneração

São Félix do Piauí

Alegrete do Piauí

Assunção do Piauí

Elesbão Veloso

Hugo Napoleão

Pimenteiras

Floriano

Amarante

Arraial

Aroazes

Inhuma

Pio IX

Monsenhor Gil São Miguel do Tapuio

Castelo do Piauí
Demerval Lobão

Beneditinos

Alto Longá

Ilha Grande

Luzilândia

Capitão de
 CamposCabeceiras

 do Piauí

Morro do 
Chapéu do Piauí

Buriti dos Lopes

José de Freitas

Cocal de Telha

Esperantina

Campo Maior

Brasileira

Piracuruca

Piripiri

Pedro II

Parnaíba

Batalha

Caxingó

Barras

União

Porto

Cocal

Miguel Alves

Altos

Juazeiro do Piauí

Sigefredo Pacheco
Coivaras

CEARÁ

Monte Alegre do Piauí

-45°0’0"

-45°0’0"

-5°0’0"

-10°0’0"

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 3 300 000
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2500 m
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Rodovia pavimentada

Limite Estadual
Ferrovia
Rodovia pavimentada

Limite estadual
Ferrovia

Estabelecimento
agropecuário

Rio permanente
Rio intermitente

Sede Municipal!(

Capital Estadual#Y#Y

Limite internacional

Perímetro urbano
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